
Análise Crítica: A Rebelião das Massas
Uma Perspectiva sobre a Obra de José Ortega y Gasset

Introdução
Publicada originalmente em 1930 pelo filósofo espanhol José Ortega y Gasset, a obra A Rebelião

das Massas permanece como um dos diagnósticos sociopolíticos mais influentes do século XX. O livro

investiga uma transformação radical na estrutura social europeia: a subida do 'homem-massa' ao pleno

poder social e político. Longe de ser um manifesto puramente político ou econômico, o texto propõe uma

profunda análise existencial e psicológica sobre o comportamento coletivo e os rumos da civilização

ocidental.

Os Propósitos do Autor
O propósito central de Ortega y Gasset é alertar a Europa sobre os perigos da perda de referenciais

de excelência e a consequente degradação da democracia liberal. O autor busca desmistificar a ideia de

que o avanço tecnológico e o bem-estar material garantiriam, por si sós, o progresso moral ou intelectual

da humanidade.

Primeiramente, ele deseja explicar a gênese do fenômeno da aglomeração e da hiperdemocracia,

onde a massa impõe seus desejos sem respeitar as leis ou as minorias. Em segundo lugar, o autor tem o

propósito de diferenciar o verdadeiro crescimento histórico da decadência, mostrando que uma sociedade

só prospera quando guiada por visões qualificadas e debates profundos. Por fim, ele visa propor a

unificação europeia como um projeto dinâmico capaz de superar o nacionalismo tacanho e devolver um

propósito histórico ao continente.

Os 5 Pontos Destacados pela Obra
1. O Advento do Homem-Massa: Diferente da mera classe social operária, o 'homem-massa'

representa um tipo psicológico. Trata-se do indivíduo que se sente comum, mas não se importa com
isso; pelo contrário, ele exige o direito de impor a sua mediocridade sobre tudo e todos, recusando-se
a reconhecer qualquer autoridade intelectual ou moral superior.

2. A Hiperdemocracia e a Ação Direta: Ortega aponta que a sociedade vive uma 'hiperdemocracia'.
Nela, as massas atuam diretamente sem intermediários jurídicos ou institucionais, usando a pressão
social e a violência física ou verbal para esmagar as minorias, os dissidentes e tudo o que seja
diferente, singular ou excelente.

3. O 'Criança Mimada' e o Cientista Especializado: O autor utiliza a analogia do 'menino mimado'
para descrever o homem-massa, que desfruta dos confortos da civilização moderna (como
tecnologia e direitos) sem entender o esforço científico e institucional necessário para criá-los. Ortega
também critica o cientista moderno especializado, que é um 'sábio-ignorante': conhece muito de sua
pequena área, mas ignora o resto e quer ditar regras sobre toda a sociedade.



4. O Estado como o Maior Perigo: Um dos pontos mais proféticos do livro é o alerta contra o
crescimento hipertrófico do Estado. Quando o homem-massa enfrenta qualquer dificuldade ou
problema social, ele exige que o Estado intervenha e resolva. Esse processo estatiza a vida, esmaga
a iniciativa privada e a espontaneidade social, transformando a sociedade em escrava de uma
máquina burocrática.

5. A Necessidade de um Projeto Coletivo e a Unidade Europeia: Ortega argumenta que as nações
não se mantêm unidas pelo passado, mas sim por um projeto de futuro compartilhado. Diante da
crise de propósitos do homem-massa, ele sugere que a Europa deveria superar as fronteiras
nacionais e se integrar em uma grande unidade supra-estatal (antecipando a União Europeia) para
evitar a decadência civilizacional.

Conclusão
Em suma, Ortega y Gasset não assume uma postura aristocrática baseada em sangue ou riqueza,

mas sim no mérito, no esforço e na responsabilidade. A Rebelião das Massas conclui que o maior risco

para o futuro da civilização é a complacência de uma sociedade que consome os frutos do progresso sem

se dispor a cultivar as virtudes intelectuais, éticas e jurídicas que o tornaram possível.


